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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(Est 13,9-11 e Sl 118) 
1

Ó Senhor, tudo está em vossa mão 
/ E a vós ninguém pode resistir. / 
Vós fizestes, Senhor, todas as coisas 
/ Sois o Deus criador do universo. 
1. Feliz o homem sem pecado em 
seu caminho, / que na lei do Senhor 
Deus vai progredindo! / Feliz o ho-
mem que observa seus preceitos, / 
e de todo o coração procura a Deus!  
2. Oxalá seja bem firme a minha 
vida / em cumprir vossa vontade 
e vossa lei! / Então não ficarei en-
vergonhado / ao repassar todos os 
vossos mandamentos. 
3. Quero louvar-vos com sincero co-
ração, / pois aprendi as vossas jus-
tas decisões. / Quero guardar vossa 
vontade e vossa lei; / Senhor, não 
me deixeis desamparado!

"INÍCIO DO MÊS MISSIONÁRIO  
EXTRAORDINÁRIO

Batizados e enviados: a Igreja de 
Cristo em missão no mundo."

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, nes-
ta Ceia participamos do Mistério 
de Cristo e assumimos a sua pás-
coa como nossa páscoa. Iniciando 
o mês Missionário Extraordiná-
rio, como discípulos e servidores, 
animados pela vitória do Senhor 
sobre o pecado e a morte, que-
remos que esta Eucaristia nos 
devolva para nossas casas e para 
o mundo, com uma renovada fé 
e um grande desejo de anunciar 
tudo aquilo que aqui vamos expe-
rimentar.

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 

(Silêncio)

P. Senhor, que sois o caminho que 
leva ao Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que 
ilumina os povos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que reno-
va o mundo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus eterno 
e todo-poderoso, que nos conce-
deis no vosso imenso amor de Pai 
mais do que merecemos e pedimos, 
derramai sobre nós a vossa miseri-
córdia, perdoando o que nos pesa 
na consciência e dando-nos mais do 
que ousamos pedir. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Ouçamos com fé a Palavra 
que nos dá a confiança que gera a 
total entrega da nossa vida a Deus.

PRIMEIRA LEITURA
(Hab 1,2-3;2,2-4)

6
Leitura da Profecia de Habacuc. 
2Senhor, até quando clamarei, sem 
me atenderes? Até quando devo 
gritar a ti: “Violência!”, sem me 
socorreres? 3Por que me fazes ver 
iniquidades, quando tu mesmo vês 
a maldade? Destruições e prepo-
tência estão à minha frente; reina a 
discussão, surge a discórdia. 2,2Res-
pondeu-me o Senhor, dizendo: 
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“Escreve esta visão, estende seus 
dizeres sobre tábuas, para que pos-
sa ser lida com facilidade. 3A visão 
refere-se a um prazo definido, mas 
tende para um desfecho, e não fa-
lhará; se demorar, espera, pois ela 
virá com certeza, e não tardará. 
4Quem não é correto, vai morrer, 
mas o justo viverá por sua fé”. - Pa-
lavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 94(95)7
Não fecheis o coração, ouvi vosso 
Deus! (bis)
1. Vinde, exultemos de alegria no 
Senhor, / aclamemos o Rochedo 
que nos salva! / Ao seu encontro 
caminhemos com louvores / e com 
cantos de alegria o celebremos!
2. Vinde, adoremos e prostremo-
-nos por terra / e ajoelhemos ante 
o Deus que nos criou! / Porque ele é 
nosso Deus, nosso Pastor, e nós so-
mos o seu povo e seu rebanho. / as 
ovelhas que conduz com sua mão.
3. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz; / 
não fecheis o coração como em Me-
riba, como em Massa, no deserto, 
aquele dia, em que, outrora, vossos 
pais me provocaram / apesar de te-
rem visto as minhas obras.

SEGUNDA LEITURA
(2Tm 1,6-8.13-14)

8  
Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo a Timóteo. Caríssimo, 6exor-
to-te a reavivar a chama do dom de 
Deus que recebeste pela imposição 
das minhas mãos. 7Pois Deus não 
nos deu um espírito de timidez mas 
de fortaleza, de amor e sobriedade. 
8Não te envergonhes do testemu-
nho de nosso Senhor nem de mim, 
seu prisioneiro, mas sofre comigo 
pelo Evangelho, fortificado pelo 
poder de Deus. 13Usa um compên-
dio das palavras sadias que de mim 
ouviste em matéria de fé e de amor 
em Cristo Jesus. 14Guarda o precio-
so depósito, com a ajuda do Espírito 
Santo que habita em nós. - Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

(1Pd 1,25)
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia!
A Palavra do Senhor permanece 
para sempre; e esta é a Palavra que 
vos foi anunciada. 

EVANGELHO
(Lc 17,5-10)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 5os apóstolos dis-
seram ao Senhor: “Aumenta a nossa 
fé!” 6 O Senhor respondeu: “Se vós 
tivésseis fé, mesmo pequena como 
um grão de mostarda, poderíeis 
dizer a esta amoreira: ‘Arranca-te 
daqui e planta-te no mar’, e ela vos 
obedeceria. 7Se algum de vós tem 
um empregado que trabalha a terra 
ou cuida dos animais, por acaso vai 
dizer-lhe, quando ele volta do cam-
po: ‘Vem depressa para a mesa?’ 
8Pelo contrário, não vai dizer ao 
empregado: ‘Prepara-me o jantar, 
cinge-te e serve-me, enquanto eu 
como e bebo; depois disso tu po-
derás comer e beber?’ 9Será que vai 
agradecer ao empregado, porque 
fez o que lhe havia mandado? 10As-
sim também vós; quando tiverdes 
feito tudo o que vos mandaram, di-
zei: ‘Somos servos inúteis; fizemos 
o que devíamos fazer’”. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-podero-
so / Criador do céu e da terra, / 
e em Jesus Cristo seu único Filho, 
nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; /
nasceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; /ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, elevemos nossas 
preces a Deus Pai, pedindo de todo 
o coração: 
T. Aumentai, Senhor, a nossa fé! 
1. Senhor, vossa Palavra nos reco-
mendou guardar o precioso depósi-
to da fé; acompanhai o Papa Francis-
co e os bispos do mundo inteiro em 
sua missão de custodiar a nossa fé.
2. Senhor, que nos pedistes para 
não nos envergonharmos do vos-

so testemunho; concedei-nos, nos 
momentos de provação e sofrimen-
to por causa do Evangelho, manter-
mo-nos firmes na fé que abraça-
mos. 
3. Senhor, aceitai-nos como vossos 
servos inúteis e aumentai em nós a 
consciência de quem sem Vós nada 
podemos fazer. 
4. Senhor, que sustentais a vida 
dos justos pela fé; dai força e co-
ragem a todos os consagrados e 
consagradas que se encontram 
em missão e acompanhai o sínodo 
para a Amazônia.

(Outras preces da comunidade)
P. Rezemos juntos a Oração para este 
Mês Missionário Extraordinário:

T. Pai Nosso, / o teu Filho Unigê-
nito, Jesus Cristo, / ressuscitado 
dentre os mortos, / confiou aos 
seus discípulos o mandato: / “Ide 
e fazei discípulos todos os povos”. 
/ Recorda-nos que, pelo Batismo, 
/ tornamo-nos participantes da 
missão da Igreja. / Pelos dons do 
Espírito Santo, / concede-nos a 
graça de sermos testemunhas do 
Evangelho, / corajosos e vigilan-
tes, / para que a missão confiada 
à Igreja, / ainda longe de estar rea-
lizada, / encontre novas e eficazes 
expressões / que levem vida e luz 
ao mundo. / Ajuda-nos, Pai Santo, 
/ a fazer com que todos os povos / 
possam encontrar-se com o amor e 
a misericórdia de Jesus Cristo, / Ele 
que é Deus e contigo, / vive e reina 
/ na unidade do Espírito Santo, / 
agora e para sempre. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

1. Ó Deus, recebe o trigo, moído! Vê 
como é bom o pão! Seja teu Corpo!
2. Ó Deus, recebe a uva, pisada! 
Vê como é bom o vinho! Seja teu 
Sangue!
3. O Deus, recebe a vida da gente! 
Vê como é boa a lida! Seja tua oferta!

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, 
o sacrifício que instituístes e, pelos 
mistérios que celebramos em vossa 
honra, completai a santificação dos 
que salvastes. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. Mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo  e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 

o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo 
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz pra guiar o seu re-
banho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, seu Esposo, São José, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos re-
unidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também 
é nosso. 
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
Sl 111(112) (CD XII, Fx 9)

1718
Depende de termos fé / fazer o 
mundo mudar. / Senhor, aqui nesta 
ceia, / Tu vens teu corpo nos dar. / 
Queremos que tu consigas / a nos-
sa fé aumentar.
1. Feliz quem teme o Senhor e ama 
seus mandamentos. Seus filhos se-
rão valentes, benditos seus descen-
dentes.
2. Em casa terá fartura, será sempre 
dadivoso. Pra quem é bom, é luz 
forte, bom, misericordioso.
3. Feliz quem empresta aos outros 
e com justiça se porta. Jamais há de 
tropeçar, ninguém o esquecerá.
4. Não adianta ter raiva, nem tra-

mar qualquer vingança. Ao Pai, ao 
Filho, ao Amor louvemos com canto 
e dança!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Possamos, ó 
Deus onipotente, saciar-nos do pão 
celeste e inebriar-nos do vinho sa-
grado, para que sejamos transfor-
mados naquele que agora recebe-
mos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

20

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho   e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.
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MÊS MISSIONÁRIO EXTRAORDINÁRIO
[...] A promoção do “mês missio-
nário extraordinário”, em outu-
bro de 2019, combina bem com 
o caminhar do nosso sínodo e vai 
contribuir, certamente, para alcan-
çarmos de maneira mais eficaz o 
objetivo do sínodo. Convoco, por-
tanto, todas as paróquias e suas 
comunidades, com suas organiza-
ções eclesiais e pastorais, a reali-
zarem o “mês missionário extraor-
dinário”, como parte das ações do 
sínodo arquidiocesano em 2019.
Muitas ações podem ser promovi-
das, como resposta aos desafios, 
lacunas e urgências na evangeliza-
ção, já constatadas pela pesquisa 
de campo, de 2018, sobre a situa-
ção religiosa e pastoral. Há muito 
desejo de receber visitas missio-
nárias; há carência de verdadeira 
acolhida e escuta das pessoas, de 
oração com elas e de lhes falar de 
Deus, da Igreja e de suas ações. 
Há carência de maior atenção aos 
doentes nos hospitais e nas casas, 
aos idosos que vivem sós, às pes-
soas angustiadas e necessitadas 
de uma palavra boa nas situações 
de dor, luto e aflição. São urgentes 
os gestos concretos de humanida-
de e de misericórdia em relação às 
pessoas 17 “descartadas” da so-
ciedade e do sistema econômico. 
É preciso ir ao encontro dos po-
bres em todas as suas necessida-
des, tomando iniciativas concretas 
para socorrê-los.
Cada paróquia e comunidade, 
atendendo ao apelo do Papa Fran-
cisco, torne-se cada vez mais uma 
“Igreja em saída”, indo ao encon-
tro daqueles que vivem distantes 
da prática da fé, convidando-os a 
participarem da vida da Igreja; é 
necessário falar do Batismo dos 
filhos, da catequese em todas as 
fases da vida, sobretudo das crian-
ças e adolescentes. É urgente falar 
do casamento cristão, revalori-
zando o sacramento do Matrimô-
nio. É necessário voltar a falar da 

assistência religiosa aos doentes 
e moribundos, do funeral cristão, 
da esperança cristã... Talvez a pa-
róquia necessite mesmo fazer um 
“mutirão missionário”, para ir ao 
encontro do povo e ajudar as pes-
soas a reencontrarem o caminho 
que leva ao encontro com Deus e 
a Igreja...
E não se devem esquecer a missão 
universal da Igreja e os missioná-
rios que partem para longe, para o 
meio de povos ainda não evangeli-
zados. Durante o mês missionário 
extraordinário, vamos promover 
intensa oração pelas missões e pe-
los missionários, preparar bem o 
Dia Mundial das Missões (20/10) 
e incentivar a Coleta para as Mis-
sões a ser feita no mesmo dia; 
pode-se fazer uma vigília missio-
nária, com adoração ao Santíssi-
mo Sacramento; convidar algum 
missionário, pertencente a um 
Instituto ou Congregação missio-
nária, para que fale ao povo sobre 
a urgência missionária da Igreja; 
nas paróquias, podem ser promo-
vidas exposições missionária com 
imagens, fotos e dados numéri-
cos sobre a “Igreja missionária”; e 
também pode ser feito um festival 
missionário com cantos, poesias, 
testemunhos missionários, envol-
vendo crianças, adolescentes e 
jovens.
Em outubro de 2019 também será 
celebrada em Roma a assembleia 
especial, para a Amazônia, do Sí-
nodo dos Bispos. A evangelização 
da Amazônia, nossa união espiri-
tual e a solidariedade efetiva com 
a Igreja que está naquela Região 
são desafios que nos envolvem 
também e não nos devem desin-
teressar. Portanto, o acompanha-
mento do “sínodo da Amazônia” 
também será parte das ações do 
“mês missionário extraordinário”.
Como fruto do mês missionário 
extraordinário, deveria ficar or-
ganizado um serviço de “missão 

permanente” em cada paróquia. 
A missão, de fato, não se encerra 
com uma campanha, feita de vez 
em quando. A Igreja é missioná-
ria de maneira permanente e em 
tudo o que ela faz; ela existe para 
a missão e essa Igreja somos nós! 
Por isso, precisamos desenvolver 
uma nova cultura missionária em 
cada comunidade, em cada or-
ganização eclesial. Não devemos 
contentar-nos em ser bons cris-
tãos, apenas de maneira privada 
e individual. Somos membros da 
Igreja missionária, que recebeu 
de Cristo a “alegria do Evangelho” 
para ser testemunhado e compar-
tilhado com todas as pessoas e 
em todas as circunstâncias. E isso 
depende de todos os batizados e 
membros da Igreja!
Lugar importante de exercer a mis-
são e o espírito missionário é a fa-
mília e o círculo familiar ampliado. 
Constatamos, com preocupação, 
que aumentam os católicos que já 
não batizam mais os filhos e não 
os apresentam a Deus e à Comuni-
dade da Igreja, nem lhes ensinam 
as primeiras orações; não os enca-
minham para a catequese, nem os 
introduzem na vida da Igreja. E, as-
sim, é quase certo que depois eles 
não se casarão na Igreja, nem for-
marão um novo lar cristão. O re-
sultado quase inevitável disso é o 
abandono total da fé e a perda da 
vinculação com a Igreja. Essas situ-
ações requerem a capacidade mis-
sionária da família para transmitir 
a fé católica aos filhos. A família, 
sobretudo os pais, tem um papel 
insubstituível na evangelização e 
na transmissão da fé aos filhos. O 
“outubro missionário” pode aju-
dar a muitos pais a recuperarem 
essa dimensão importante da sua 
missão. Que fazer, portanto, para 
que o “mês missionário extraor-
dinário” seja vivido como um ver-
dadeiro “mutirão missionário” em 
cada paróquia e comunidade da 
nossa Arquidiocese?

Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo de São Paulo

(CARTA PASTORAL sobre o Sínodo arquidiocesano de São Paulo, 2018 - 2020, p. 15-18).


